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Ministério da Educação
Universidade Federal do Piauí

Gabinete do Reitor

RESOLUÇÃO CEPEX/UFPI N° 412, DE 16 DE JANEIRO DE 2023

Aprova criação do "Curso de Especialização em

Atendimento Educacional Especializado (AEE)", do

Centro de Educação Aberta e a Distância -

CEAD/UFPI.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ-UFPI e PRESIDENTE DO CONSELHO DE

ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO-CEPEX, no uso de suas atribuições legais e regimentais, tendo em vista

decisão do mesmo Conselho em reunião de 11/01/2023 e, considerando:

- o Processo eletrônico N° 23 111.061938/2022-11;

RESOLVE:

Art. 1° Aprovar a criação do Curso de Especialização em Atendimento Educacional

Especializado (AEE), a ser ofertado pelo Centro de Educação Aberta e a Distância - CEAD/UFPI, conforme

Projeto Pedagógico do Curso anexo e processo acima mencionado.

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor no dia 1° de fevereiro de 2023, conforme

disposto nos incisos I e II do art. 4°, do Decreto n° 10. 139, de 28 de novembro de 2019, da Presidência

da República.

Tere ma, 16 de janeiro de 2023

VIRIATO CAMPELO

Vice-Reitor no exercício da Reitoria

Campus Universitário "Ministro PetrOnio Portella CEP 64049-550 - Teresina - Piaui - Brasil

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5512/3215-5514 - Fax (86) 3237-1812/3237-1216 - Internet: www.ufpi.br
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Projeto Pedaqágico do Curso da Especializaçâo em

Atendimento Educacional Especializado AEE

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE)

Projeto Pedagógico do Curso em

Especialização em Atendimento Educacional

Especializado (AEE), a ser realizado pelo
Centro de Educação Aberta e a Distância/UFPI,

por meio do Programa para Formação de

Professores do Ensino Médio, da Secretaria de

Educação Básica/MEC, submetido para

apreciação e aprovação nas devidas instâncias

da UFPI.
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1 IDENTIFICAÇÃO

1.1 Curso

Denominação: Especialização em Atendimento Educacional Especializado (AEE)

Area/Subárea de Conhecimento: Educação/Educação Especial

Unidade de ensino: Centro de Educação Aberta e a Distância

Modalidade de ensino: Educação a Distância (BAD)

Titulação a ser conferida: Especialista em Atendimento Educacional Especializado (ABE)

1.2 Coordenação

Nome: Carla Andréa Silva

CPF: 934.996.983-15

SIAPE: 2177567

Unidade de lotação: Curso de Pedagogia/CAFS/UFPI

Titulação: Doutorado em Educação: Psicologia da Educação

E-mail: carlandrea(ufpi.edu.br

Currículo Lattes: http ://lattes.cnpg .br/5881902688945746

1.3 Coordenação adjunta

Nome: Ma. Maria Duma Andrade Vieira dos Santos

CPF: 280.054.575-53

SIAPE: 2235087

Unidade de lotação: Núcleo de Acessibilidade/PRAEC/UFPI

Titulação: Mestrado em Educação (UFPI)

E-mail: dilmaandrade@hotmail.com

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0253896232475835
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2 APRESENTAÇÃO

A Educação Nacional apoia-se sob princípios da igualdade de condição para o acesso

e permanência na escola; a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o

pensamento, a arte e o saber; a garantia de padrão de qualidade; gratuidade de ensino público,

entre outros, conforme o disposto no art. 3° da Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que

estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) bem como o artigo 206 da

Constituição Federal Brasileira (BRASIL, 1988; BRASIL, 1996).

A proposta de Curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado

(AEE), ora apresentada, tem convergência com a atual proposta de educação inclusiva, que é

garantida desde a Constituição Federal de 1988, art.208, na qual assegura-se aos discentes o

"atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na

rede regular de ensino", realidade ratificada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Brasileira, que reafirma o direito à educação, garantido pela Constituição Federal (BRASIL,

1988).

Embora as escolas estejam implementando a legislação propositiva e inclusiva, estas

propostas, por si só, não garantem a viabilização dos projetos de acessibilidade, mudanças das

práticas pedagógicas e a implementação de suportes que promovam a inclusão, nesse sentido,

percebe-se a urgência em qualificar profissionais que possam contribuir com o processo de

inclusão e transformação dos saberes, práticas e ações da educação escolar, se propondo a

construir as condições de inclusão dos/as discentes público- alvo da educação especial (PAEE),

que são aqueles com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e com altas

habilidades/superdotação.

Nesse sentido, o AEE objetiva promover um atendimento educacional que vá além dos

currículos escolares, e que são necessários para a transposição das barreiras que limitam o

acesso ao saber. Utilizando-se de estratégias teórico-metodológicas diversificadas das que são

normalmente utilizadas nas rotinas escolares, privilegiando durante os momentos de ensino,

atividades lúdicas, jogos e brincadeiras criativas.

As diretrizes operacionais do Atendimento Educacional Especializado (AEE) são

estabelecidas e garantidas pela Resolução CNE/CEB n. 04/2009, que em seu Art. 2° especca

que, /
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O AEE tem como função complementar ou suplementar a formação do aluno

por meio da disponibilização de serviços, recursos de acessibilidade e

estratégias que eliminem as barreiras para sua plena participação na sociedade

e desenvolvimento de sua aprendizagem.

Desse modo, esse curso pretende, possibilitar a formação de profissionais habilitados

para desenvolver conhecimentos da complexa cadeia psíquica, atentos às possibilidades de

observação do pensamento criativo, interativo, imaginativo e corporal- cinestésico,

considerando as inteligências múltiplas.

A referida proposta é pensar o atendimento dos/as estudantes PAEE, por profissionais

especializados em AEE, que assegurem um ambiente de aprendizagem e aprofundamento

curricular, a partir da investigação das várias áreas de interesse dos/as alunos/as,

proporcionando descobertas de competências e habilidades individuais, através de exercícios e

métodos de pesquisa científica que contribuam para o avanço educacional dos/as alunas nos

diversos níveis de ensino.

3 JUSTIFICATIVA

O Curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado (AEE), aqui

proposto, vem ao encontro das propostas relacionadas ao estabelecimento da Política Nacional

de Educação Especial em nosso país, tendo em vista que na nossa lei educacional de maior

abrangência, a Lei de diretrizes e bases da educação, encontra-se previsto dispositivos que se

volta para o atendimento das necessidades educacionais dos educandos, pela definição de

educação especial, como uma modalidade de educação escolar, preferencialmente oferecida na

rede regular de ensino, e que é destinada aos educandos que possuem um tipo de necessidade

especial educacional(BRASIL, 1996).

Em tempo, ressalta-se que o atendimento educacional especializado, é apontado em

nossa legislação educacional como uma forma de se garantir acesso à educação, aos educandos

com necessidades especiais, que estão vinculados preferencialmente à rede regular de ensino,

sempre, devendo ocorrer em função das condições específicas dos educandos, público alvo da

educação especial- Deficiência fisica, Deficiência visual, Deficiência auditiva, Deficiência

intelectual, Altas habilidades e superdotação, Autismo (BRASIL, 1996). /'
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Outro aspecto sob qual assenta-se a oferta do curso de Especialização em Atendimento

Educacional Especializado ora proposta é que em nossa legislação educacional, identifica-se a

exigência de que professores apresentem formação adequada, em nível médio ou superior, para

que o atendimento especializado ocorra a contento, garantindo assim a integração desses

educandos nas classes comuns.

Segundo dados do portal do Centro de Estudos e Pesquisa em Educação, Cultura e Ação

Comunitária- CENPEC, em "Por que precisamos de formação docente sobre inclusão?"

Conforme apontamentos efetivados por ABE (2022) "Um estudo realizado com 967 docentes

do ensino fundamental e médio de escolas públicas de todas as regiões do país revelou que 40%

nunca fizeram uma formação sobre inclusão de estudantes com algum tipo de deficiência. O

destaque vai para a falta de formação geral ou específica no tema entre docentes do ensino

médio - metade delas(es) nunca teve formação a respeito da temática. Com relação às regiões

brasileiras, docentes do Nordeste (49%) e do Norte (41%) formam os maiores grupos dos que

nunca fizeram esse tipo de formação. Na região Sudeste, são 40%, na Sul 28%, tal como na

região Centro-Oeste."

É notório a lacuna de formação em Educação Especial e especificamente em AEE dos

profissionais nos diferentes níveis de ensino, entretanto essa lacuna evidencia-se ainda mais

naqueles que atuam no ensino médio e no ensino superior, onde muitos tiveram um percurso

de formação acadêmica que não lhes forneceu base para atuar em processos de inclusão de

estudantes PAEE. Atenta-se ainda para o fato da oferta de educação especial,ter seu início

durante a educação infantil, atendendo educandos na faixa etária de zero a seis anos, o

atendimento educacional especializado também deve efetivar a cobertura da educação básica e

ensino superior (BRASIL,1996). Dessa maneira, o curso de Especialização ora apresentado

ofertará ao aluno dois percursos formativos, possibilitando a escolha pela habilitação AEE:

Educação infantil e Alfabetização ou a habilitação AEB: Ensino fundamental, Médio e

Superior.

Nessa proposta de especialização, considera-se ainda o previsto pelo decreto 10.502, de

30 de setembro de 2020 que institui a Política Nacional de Educação Especial: Equitativa,

Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida, que assegura dentre outros aspectos a oferta

do atendimento educacional especializado e de qualidade, "em classes e escolas regulares

inclusivas, classes e escolas especializadas ou classes e escolas bilíngues de surdos a todos que

demandarem esse tipo de serviço, para que lhes seja assegurada a inclusão social, cu,Jtfral,
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acadêmica e profissional, de forma equitativa e com a possibilidade de aprendizado ao longo

da vida" (BRASIL, 2020).

Cientes da necessidade de uma formação continuada que atenda às demandas

proporcionadas pelo aumento significativo no número de matrículas na Educação Especial, o

percentual de alunos com deficiência, transtornos do espectro autista ou altas habilidades

matriculados em classes comuns tem aumentado gradualmente para a maioria das etapas de

ensino. Considerando dados do INEP (CENSO 2021), o número de matrículas da educação

especial chegou a 1,3 milhão em 2021. 0 maior número está no Ensino Fundamental, que

concentra 68,7% dessas matrículas. Quando avaliado o aumento no número de matrículas entre

2017 e 2021, percebe-se que as de ensino médio são as que mais cresceram, um acréscimo de

84,5%. A mesma pesquisa aponta ainda que

Considerando apenas os alunos de 4 a 17 anos da educação especial, verifica-

se que o percentual de matrículas de discentes incluidos em classes comuns

também vem aumentando gradativamente, passando de 90,8%, em 2017, para

93,5%, em 2021. (BRASIL,2022).

Os dados acima corroboram com o avanço das políticas de inclusão e acessibilidade,

entretanto percebe-se, ao mesmo tempo, uma fala quase generalizada, de docentes, apontando

para a falta de domínio de técnicas e metodologias pedagógicas que os permitam assistir a tal

público.

Outro dado relevante aponta para o crescimento significativo de estudantes PAEE que

ingressam no nível superior. Segundo dados do 1NEP (Censo da Educação Superior - Notas

estatísticas 2019), entre 2010 e 2019 a matrícula de pessoas com deficiência no ensino superior

aumentou em 144,83%. Esses dados alertam para a necessidade de pensarmos em processos

formativos, que possibilitem aos docentes que atuam no ensino superior, saberes pedagógicos

e estratégias que garantam a plena inclusão desse público.

Atualmente a Universidade Federal do Piauí conta com o Núcleo de Acessibilidade -

NAU, que medeia as ações de inclusão e acessibilidade de cerca de 450 estudantes PAEE (dados

fornecidos pelo NAU), seja orientando as adaptações necessárias nas questões arquitetônicas,

metodológicas ou comunicacionais, seja disponibilizando, através do Laboratório de

Acessibilidade e Inclusão (LACI) o acesso à tecnologias assistivas que assegurem ao estudante

PAEE e ao docente a equidade no processo de ensino e aprendizagem.
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Assim, a Universidade Federal do Piauí (UFPI), buscando acompanhar as mudanças da

sociedade e por se constituir não apenas como instância reflexiva dessa sociedade e do mundo

do trabalho, mas, sobretudo, como um espaço de transformação, vem por meio dessa proposta

de especialização, materializar esforços no sentido de contribuir com uma melhor qualidade da

aprendizagem, do ensino e da formação de professores e demais profissionais da educação.

Com vistas a preencher tal lacuna por formação, a Universidade Federal do Piauí, por

meio do Centro de Educação Aberta e Distância (CEAD), em parceria com o Programa

Institucional de Fomento e Indução da Inovação Inicial e Continuada de Professores e Diretores,

da Secretaria da Educação Básica (SEB), do Ministério da Educação (MEC), oferta o Curso de

Especialização em Atendimento Educacional Especializado (AEE), para atender professores

graduados em licenciaturas diversas, conferindo formação de qualidade para atuarem com o

alunado público alvo da Educação Especial.

4 OBJETIVOS

Geral: Formar professores para atuar na educação básica e em nível superior, com competência

técnica, didática e pedagógica, de modo a atender demandas e expectativas de qualificação

docente em função da implementação da Política Nacional da Educação Especial bem como a

BNCC.

Específicos:

Desenvolver, complementar e diversificar conhecimentos teóricos e práticos,

competências e habilidades acerca do Atendimento educacional especializado;

Compreender os ordenamentos legais que orientam a Educação Especial na perspectiva

da Educação Inclusiva e a estruturação e organização do Atendimento Educacional

Especializado;

. Relacionar as teorias de conhecimento e aprendizagem com os processos de

desenvolvimento e aprendizagem de pessoas com deficiência, Transtorno do Espectro

Autista (TEA) altas habilidades e superdotação;

Oportunizar aos professores o desenvolvimento de habilidades e competências

pedagógicas relacionadas às especificidades dos estudantes PAEE;
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• Fomentar estudos, reflexões e o debate sobre as políticas públicas nacionais para a

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva;

• Analisar o atendimento à diversidade nos diferentes níveis de ensino, compreendendo

os princípios, a estruturação, o funcionamento e as práticas do Atendimento

Educacional Especializado e outros apoios a que os alunos público-alvo da Educação

Especial têm direito

• Capacitar professores para o processo de inclusão do PAEE, de modo a ampliar seus

conhecimentos sobre: planejamento e avaliação, planos educacionais individualizados,

planos de intervenção, criação de recursos e de materiais adaptados e uso de recursos de

Tecnologia Assistiva.

5 PÚBLICO-ALVO E PERFIL DO EGRESSO

O público-alvo dos cursos de especialização criados nos termos da Resolução

CEPEX/UFPI 349, de 16/09/2022, engloba profissionais com formação em nível de graduação

que atuam nas diferentes etapas e modalidades da Educação Básica e na Educação Superior,

em instituições públicas e privadas, na docência, no atendimento especializado, na gestão do

ensino ou em programas de educação não escolar, interessados em qualificação conforme as

concepções, princípios e diretrizes da Política Nacional de Educação Especial, da BNCC e da

BNCC-Formação Continuada, assim como as demandas de atualização em suas respectivas

áreas de conhecimento e atuação profissional. Assim, o Curso de Especialização em

Atendimento Educacional Especializado se destina a docentes e outros profissionais que atuam

nos diferentes níveis e modalidades da Educação Básica e Superior ou em espaços não escolares

de atendimento a pessoas com necessidades especiais, que possuam curso superior em qualquer

área e que desejem ampliar conhecimentos teóricos e práticos relacionados à Educação Especial,

com foco no Atendimento Educacional Especializado (AEE).

Neste cenário, o perfil do egresso remete a um profissional capacitado para atuar com

conhecimentos e competências relativas a diferentes formas de abordagens teóricas e práticas

de Atendimento Educacional Especializado, em qualquer etapa do processo de escolarização,

tendo como referência os princípios e diretrizes da Política Nacional de Educação Especial, da

BNCC e da BNCC-Formação Continuada.
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6 QUANTIDADE E DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS

Nos termos da Resolução CEPEX/IJFPI 349, de 16/09/2022, a oferta e distribuição de

turmas e vagas do Curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado (ABE)

nos núcleos de apoio do CEAD/UFPI serão definidas conforme necessidade e decisão da

referida unidade de ensino, observando as condições previstas no convênio estabelecido com a

Secretaria de Modalidades Especializadas de Educação (SEMESP), do Ministério da Educação

(MEC), destinado à qualificação de profissionais que atuam nas diferentes etapas e modalidades

da Educação Básica e na Educação Superior, em instituições públicas e privadas, na docência,

no atendimento especializado, na gestão do ensino ou em programas de educação não escolar,

interessados em qualificação conforme as concepções, princípios e diretrizes da Política

Nacional de Educação Especial, da BNCC e da BNCC-Formação Continuada.

Conforme previsto na citada Resolução, uma vez aprovado pelo CEPEX/UFPI, o Curso

de Especialização em Atendimento Educacional Especializado (AEE) poderá ofertar turmas e

vagas a qualquer tempo, sem necessidade de submeter novamente a proposta ao referido

Conselho, desde que não apresente mudanças relevantes no Projeto Pedagógico original.

Nestas condições, inicialmente, o Curso de Especialização em Atendimento

Educacional Especializado (AEE) ofertará 320 (trezentas e vinte) vagas, distribuídas pelas

trilhas formativas e núcleos de apoio presencial do CEAD/UFPI da seguinte forma:

TRILHA FORMATiVA NÚCLEO VAGAS

AEE: EDUCAÇÃO INFANTIL E ALFABETIZAÇÃO
TERESINA

40

AEE: ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E SUPERIOR 40

AEE: EDUCAÇÃO INFANTIL E ALFABETIZAÇÃO
_____________

FLORIANO
40

AEE: ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E SUPERIOR 40

AEE: EDUCAÇÃO INFANTIL E ALFABETIZAÇÃO
_____________

PICOS
40

AEE: ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E SUPERIOR 40

AEE: EDUCAÇÃO INFANTIL E ALFABETIZAÇÃO
____________

BOM JESUS
_____________

40

AEE: ENSINO FUNDAMENTAL, MÉDIO E SUPERIOR 40

A quantidade de vagas e os polos de apoio para turmas subsequentes serão definidos

por meio de Edital de Seleção e/ou de Chamada Pública, com ampla divulgação nos canais de

comunicação oficiais do CEAD/VFPI e/ou do Ministério da Educação.
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7 FORMAS DE SELEÇÃO E INGRESSO

Em consonância com a Resolução CEPEX/IJFPI 349, de 16/09/2022, a seleção e

matrícula de alunos no Curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado

(AEE) ocorrerá mediante processo de seleção pública e/ou de chamada pública, cujas regras e

condições serão previstas em edital divulgado nos canais de comunicação oficiais do

CEAD/UFPI e/ou do Ministério da Educação, de duas formas:

a) Seleção pública de candidatos, conforme requisitos indicados no respectivo edital, para

realização do Curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado

(AEE), mediante cumprimento, com aproveitamento, das atividades didático-

pedagógicas propostas, destinado à qualificação de profissionais que atuam nas

diferentes etapas e modalidades da Educação Básica e na Educação Superior, em

instituições públicas e privadas, na docência, no atendimento especializado, na gestão

do ensino ou em programas de educação não escolar, interessados em qualificação

conforme as concepções, princípios e diretrizes da Política Nacional de Educação

Especial, da BNCC e da BNCC-Formação Continuada.

b) Chamada pública de candidatos, conforme requisitos indicados no respectivo edital,

para certificação no Curso de Especialização em Atendimento Educacional

Especializado (AEE), por meio de aproveitamento de estudos, restrito aos profissionais

que concluírem cursos de aperfeiçoamento promovidos pela SEMESP/MEC, destinados

à qualificação de profissionais que atuam nas diferentes etapas e modalidades da

Educação Básica e na Educação Superior, em instituições públicas e privadas, na

docência, no atendimento especializado, na gestão do ensino ou em programas de

educação não escolar, interessados em qualificação conforme as concepções, princípios

e diretrizes da Política Nacional de Educação Especial, da BNCC e da BNCC-Formação

Continuada.

8 ESTRUTURA CURRICULAR

A estrutura curricular do Curso de Especialização em Atendimento Educacional

Especializado (AEE) terá duas trilhas formativas: "AEE: Educação Infantil e Alfa.etiãção" e

Rua Olavo Bilac, 1148 (Praça Sraiva), Centro-Su', CEP: 64001-280,
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"AEE: Ensino Fundamental, Médio e Superior", conforme organização disposta no quadro a

seguir:

TRILHAS

FORMATIVAS
DISCIPLINAS CH

___________________________________

SEMINÁRIO INTEGRADOR DO CURSO

_________

15

ATENDIMENTO PRECOCE E EDUCAÇÃO INFANTIL 90

AEE: DEFICIÊNCIA VISUAL (CEGUEIRA) COM
ÊNFASE EM ALFABETIZAÇÃO NO SISTEMA BRAILE

60

AEE:DEFICIÊNCIA VISUAL (BAIXA VISÃO) COM
ÊNFASE EM ALFABETIZAÇÃO

__________

60
AEE: EDUCAÇÃO

AEE:DEFICIÊNCIA INTELECTUAL COM ÊNFASE EM

ALFABETIZAÇÃO

_________

60
INFANTIL E

ALFABETIZAÇÃO
AEE: DEFICIÊNCIA AUDITIVA (ORALIZADOS) COM

__________

ÊNFASE EM ALFABETIZAÇÃO COM ABORDAGEM 60

FÔNICA

OPTATIVA 1

__________

60

OPTATIVA 2 60
___________________

SEMINÁRIO INTEGRADOR DO CURSO 15

ABE: ENSINO FUNDAMENTAL 1,11 E EJA 90

AEE: DEFICIÊNCIA VISUAL NO ENSINO

FUNDAMENTAL
60

AEE: ENSINO

AEE: ENSINO MÉDIO
_________

90FUNDAMENTAL,
MÉDIO E SUPERIOR PÚBLICO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NA EDUCAÇÃO

SUPERIOR
90

OPTATIVA 1

_________

60

OPTATIVA 2 60
___________________
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9 CARGA HORARIA E DURAÇÃO DO CURSO

Em observância à Resolução CEPEX/UFPI 349, de 16/09/2022, o Curso de

Especialização em Ciências Biológicas e suas Tecnologias no Ensino Médio terá carga horária

total de 465 horas/aulas. A duração do curso será de 18 (dezoito) meses de atividades didático-

pedagógicas, o que não inclui o prazo para a finalização dos demais procedimentos acadêmico-

administrativos, com início previsto para março de 2023, conforme a seguinte proposta de

cronograma:

TRILHAS DISCIPLINAS CH PERÍODO
FORMATIVAS

______________________________

SEMINÁRIO INTEGRADOR DO CURSO

_______

15

__________

MARÇO/2023
ATENDIMENTO PRECOCE E EDUCAÇÃO

90
MARÇO A

INFANTIL MAIO/2023

AEE: DEFICIÊNCIA VISUAL (CEGUEIRA)

________

JUNHO E
COM ÊNFASE EM ALFABETIZAÇÃO NO 60

JULHO/2023
SISTEMA BRAILE

AEE:DEFICIÊNCIA VISUAL (BAIXA VISÃO)

________ ___________

AGOSTO E

COM ÊNFASE EM ALFABETIZAÇÃO
60 SETEMBRO/2

023
___________________________________________

AEE:DEFICIÊNCIA INTELECTUAL COM

___________

OUTUBRO E
AEE: EDUCAÇÃO

INFANTIL E ÊNFASE EM ALFABETIZAÇÃO
60 NOVEMBRO/2

ALFABETIZAÇÃO
023

AEE: DEFICIENCIA AUDITIVA

(ORALIZADOS) COM ÊNFASE EM
DEZEMBRO/2

ALFABETIZAÇÃO COM ABORDAGEM
60 023E

FÔNICA
JANEIRO/2024

OPTATIVA 1

________

60

__________

FEVEREIRO E

MARÇO/2024

OPTATIVA 2 60
ABRIL E

MAIO/2024
_________________________________________

CARGA HORARIA TOTAL:

__________

465 HORAS
_____________

SEMINÁRIO INTEGRADOR DO CURSO 15 MARÇO/2023

AEE: ENSINO FUNDAMENTAL 1,11 E EJA 90
MARÇO A

MAIO/2023
____________________________________________

AEE: DEFICIÊNCIA VISUAL NO ENSINO

___________

60
JUNHO E

FUNDAMENTAL JULHO/2023
_______

AGOSTO,

AEE: ENSINO AEE: ENSINO MÉDIO 90
SETEMBRO E

FUNDAMENTAL,
OUTUBRO

MÉDIO E SUPERIOR
/2023

______________________________________________ ___________

NOVEMBRO,
PÚBLICO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NA

90
DEZEMBRO/2

EDUCAÇÃO SUPERIOR 023 E

JANEIRO/2024
____________________________________________

OPTATIVA 1

___________

60
FEVEREIRO E

MARÇO/202
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I
OPTATIVA 2

I
60

ABRILE
I I

I MAIO/2024 I

CARGA HORARIA TOTAL 465 iiois

A carga horária e a duração do curso poderão ser flexibilizadas, considerando a

possibilidade de certificação por meio de aproveitamento de estudos, restrito aos profissionais

que concluírem cursos de aperfeiçoamento promovidos pelo Ministério da Educação, nos

termos da Resolução CEPEX/IJFPI 349, de 16/09/2022.
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lo CONTEÚDO

10.1 TRILHA FORMATIVA - AEE: EDUCAÇÃO INFANTIL E ALFABETIZAÇÃO

DISCIPLINA CH EMENTA REFERÊNCIAS

Princípios norteadores e

SEMINÁRIO
Estrutura do Curso. Informações

INTEGRADOR DO 15
gerais sobre a dinâmica das

aulas. Processo de Certificaçao.
UFPI. CEAD. PPC do curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado-AEE.

Principais canais de

________________________
comunicação.

Aspectos legais do Atendimento
____________________________________________________________________________________

BERTAZZO, Ivaldo. Fases da vida, da gestação à puberdade. São Paulo: Edições SESC, 2018.

Educacional Especializado; BOLSANELLO, M. A. Interação mãe-filho portador de deficiência: percepções e modos de

Diretrizes do atendimento atuação dos profissionais em estimulação precoce. 1998, 156 f. Tese (Doutorado em Psicologia) -

Educacional Especializado; Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1998.

Público-alvo do AEE e suas BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações
singularidades; Conhecendo as Programáticas Estratégicas. Atenção humanizada ao recém nascido de baixo peso: Método

possibilidades da criança; Canguru: manual técnico. 2.ed., 1. reimpr. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2013.

Processos de desenvolvimento; BRASIL. Saberes e práticas da inclusão. Educação Infantil. Dificuldade de comunicação e

Prematuridade biológica e o sinalização: deficiência visual. Brasília: MEC, 2004.

cuidador; Acompanhamento dos CLEMENTINO, Adriana. Design Instrucional para cursos online. Planejamento Pedagógico
ATENDIMENTO marcos do desenvolvimento na para Cursos EAD. São Paulo: Editora SENAC/SP, 2015.

PRECOCE E 90 infância; O Aspecto fisico- MACHADO, G.; MARTINS, M. de F. AEE na educação infantil; entraves e possibilidades.
EDUCAÇÃO INFANTIL motor do desenvolvimento na Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v.14, especial 1, p.746-759,

primeira infância; Os efeitos da abril 2019.

psicomotricidade no MILANESI, J.B.; CIA, F. O ABE nas salas de recursos multifuncionais da educação infantil.

desenvolvimento; O Aspecto Revista de Ed. Especial, v.30, n.57, p.69-82, jan-abril, 2017.

emocional e social do PACCO, A.F.R.; CIA, f. funcionamento do AEE na educação infantil: descrição da opinião de pais
desenvolvimento; Possibilidades e professores. Revista Multilingue do Prog. Pós-Graduação em Educação da UFSCar, v.14, p.1-16,

de intervenção visando à jan/dez, 2020.

autonomia e iniciativa; SOUSA, A. M. R. de. Atendimento Educacional Especializado e Estimulação Precoce: Estudo

Desenvolvimento infantil na Sobre a Política Paulistana de Educação Especial' 19/02/2020 148 f. Mestrado em Ciências

perspectiva de Henri Wallon; Humanas Universidade de Santo Amaro, São Paulo Biblioteca Depositária: Biblioteca da Unisa.

________________________

Desenvolvimento da ação de 2020.
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________________________

conhecer na perspectiva de

Piaget; Desenvolvimento

infantil na perspectiva de

Vigotski; Desenvolvimento

proximal e as origens sociais da

cognição.

VIGOTSKI, L. S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

WALLON, Henri. A evolução da psicologia da criança. Lisboa: Edições 70, 1995.

WALLON, Henri. Psicologia e educação na infância. Lisboa: editora Estampa, 1975.

____________________________________________________________________________________

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial. Brasília: Ministério da Educação e Cultura.

Secretaria de Educação Especial, 2008.

BRASIL, 2015, Lei n. 13.146, de 6 dejul. de 2015. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com

Deficiência. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivilo3/ Ato20 15 -

2018/2015/Lei/L13146.htm; acesso em: julho de 2021.

Instituto Benjamin Constant. Práticas Pedagógicas no Cotidiano Escolar: desafios e diversidade.

[Organizado por] Monteiro, André Jacques Martins; Cláudia Lúcia Lessa; Rust, Naiara Miranda e

Silva, Rena Ramos da,. Rio de Janeiro: Instituto Benjamin Constant, 2014. 156 p.

A deficiência: conceito,
BRASIL. CNE. CEB. Resolução n. 4, de 2 de outubro de 2009, que institui diretrizes operacionais

histórico, paradigmas
para o atendimento educacional especializado na educação básica, modalidade educação especial.

DEFICIÊNCIA VISUAL
educacionais. Características da

deficiência visual e implicações

Brasília: 2009.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasilia, 2018.

(CEGUEIRA) COM
no processo de aprendizagem.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Saberes e práticas da inclusão:
ÊNFASE EM 60

Processo de alfabetização:
desenvolvendo competências para o atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos

ALFABETIZAÇÃO NO
BNCC; Processos cognitivos;

cegos e de alunos com baixa visão. Brasília, DF: MEC, 2006.

SISTEMA BRAILE
Método fônico; Braille para

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA: Política Nacional de

crianças cegas. Materiais e
Alfabetização. Brasília: MEC, Sealf: 2019.

práticas pedagógicas.
BRASIL. Política Nacional de Alfabetização. Brasília, DF: MEC/Secretaria de Alfabetização,
2019.

BRUNO, Manida Moraes Garcia. Deficiência Visual: reflexão sobre a prática pedagógica.
Reflexão sobre a Prática Pedagógica. 2013. Disponível em: http://www.deficienciavisual.pt/txt-

Processo construcao leitura escrita DV.htm. Acesso em: 10 set. 2021.

CAPOVILLA, A. G. S.; CAPOVILLA, F. C. Efeitos do treino de consciência fonológica em

crianças com baixo nível socioeconômico. Psicologia: Reflexão e Crítica, Porto Alegre, y. 13, n.l,
p. 7-24, 2000.

CAPOVILLA, F. C.; SEABRA, A. G. Problemas de Leitura e escrita: como identificar, prevenir
________________________

____________________________

e remediar numa abordagem fônica. 4. ed. São Paulo: Memnon, 2000.
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CAPOVILLA, F. C.; SEABRA, A. G. Teste contrastivo de compreensão auditiva e de leitura. In:

SEABRA, A. G.; DIAS, N. M.; CAPOVILLA, F. C. (Org.). Avaliação neuropsicológica cognitiva:
leitura, escrita e aritmética. São Paulo: Editora Memnon, 2013. y. 3, p. 29-53.

EHRI, L. C. Aquisição da habilidade de leitura de palavras e sua influência na pronúncia e na

aprendizagem do vocabulário. In MALUF, Maria Regina. CARDOS-MARTINS, Cláudia. [et al]

Alfabetização no século XXJ: como se aprende a escrever. Brasil: Penso Editora, 2013.

GARY, T.; PR[NG, R. Educação baseada em evidências: a utilização dos achados científicos

para a'qualificação da prática pedagógica. Porto Alegre: Artmed, 2007.

GASPARETO, M. E. R. F.; NOBRE, M. I. R. S. Avaliação do Funcionamento da visão residual:

educação e reabilitação. In.: A pessoa com deficiência visual: um livro para educadores. Masini,
E. F. S. (Org.).laedição.São Paulo: Vetor, p. 39-60, 2007.

GIL, Marta (org.). Cadernos da TV Escola. Brasília: MEC, n. 1, 2000

MARQUES, Lydia da Cruz; MENDES, Enicéia Gonçalves. O aluno com deficiência visual

cortical. São Carlos: Ed. UFSCar. 2014

MORAIS, J. Alfabetizar para a democracia. Porto Alegre: Penso Editora, 2014.

ROPOLI, Edilene Aparecida et al. A educação especial na perspectiva da educação inclusiva: a

escola comum inclusiva. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Especial. Brasília:

Ministério da Educação, Universidade Federal do Ceará, 2010.

SANTOS, Maria Terezinha da Consolação Teixeira dos. O projeto político pedagógico, autonomia

e gestão democrática. In: A educação especial na perspectiva da educação inclusiva: a escola

comum inclusiva. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Especial. Brasília: Ministério

da Educação, Universidade Federal do Ceará, 2010.

Secretaria de Alfabetização. PNA Política Nacional de Alfabetização/Secretaria de Alfabetização.
- Brasília: MEC, SEALF, 2019. 54 p.

SILVA, Luzia Guacira dos Santos. Educação Inclusiva: práticas pedagógicas para uma escola

______________________ ___________________________

sem exclusões. 10 Ed. São Paulo, Paulinas, 2014.

A deficiência visual: aspectos

legais e históricos, perspectivas

-

SHIMOSAKAI, Ricardo.BAIXA VISAO: classificação quanto ao perfil de resposta visual.

DEFICIÊNCIA VISUAL educacionais na deficiência
Disponível em: <http://www.acessibilidadenapratica.com.br/textos/baixa-visao_classificacao-

(BAIXA VISÃO) COM visual - baixa visão. o
quanto-ao-perfil-de-resposta-visual/>. Acesso em: 21 jul. 2021.

ENFASE EM
60

atendimento educacional
BORGES, Wanessa Ferreira; MENDES, Enicéia Gonçalves. Usabilidade de Aplicativos de

ALFABETIZAÇÃO especializado. Alfabetização: a
Tecnologia Assistiva por Pessoas com Baixa Visão. Revista Brasileira de Educação Especial,

Política Nacional de [S.L.], y. 24, n. 4, p. 483-500, dez. 2018. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.l590/s1413 -

_________________________

Alfabetização; Alfabetização na
65382418000500002.
_________________________________________________________________________________________
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baixa visão: recussos e BRASIL. Política Nacional de Educação Especial. Brasília: Ministério da Educação e Cultura.

processos pedagógicos. Práticas Secretaria de Educação Especial, 2008.

pedagógicas para alfabetização BRASIL, 2015, Lei n. 13.146, de 6 dejul. de 2015. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com

de crianças com baixa visão. Deficiência. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato20l5-
2018/2015/Lei/L13146.htm; acesso em: julho de 2021.

BRASIL. CNE. CEB. Resolução n. 4, de 2 de outubro de 2009, que institui diretrizes operacionais

para o atendimento educacional especializado na educação básica, modalidade educação especial.
Brasília: 2009.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Saberes e práticas da inclusão:

desenvolvendo competências para o atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos

cegos e de alunos com baixa visão. Brasília, DF: MEC, 2006."

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA: Política Nacional de

Alfabetização. Brasília: MEC, Sealf: 2019.

BRASIL. Politica Nacional de Alfabetização. Brasília, DF: MEC/Secretaria de Alfabetização,
2019.

BRUNO, Manida Moraes Garcia. Deficiência Visual: reflexão sobre a prática pedagógica.
Reflexão sobre a Prática Pedagógica. 2013. Disponível em: http://www.deficienciavisual.pt/txt-

Processo construcao leitura escrita DV.htm. Acesso em: 10 set. 2021.

CAPOVILLA, A. G. S.; CAPOVILLA, F. C. Efeitos do treino de consciência fonológica em

crianças com baixo nível sócio-econômico. Psicologia: Reflexão e Crítica, Porto Alegre, y. 13,

n.l, p. 7-24, 2000.

CAPOVILLA, F. C.; SEABRA, A. G. Problemas de Leitura e escrita: como identificar, prevenir
e remediar numa abordagem fônica. 4. ed. São Paulo: Memnon, 2000.

CAPOVILLA, F. C.; SEABRA, A. G. Teste contrastivo de compreensão auditiva e de leitura. In:

SEABRA, A. G.; DIAS, N. M.; CAPOVILLA, F. C. (Orgs.). Avaliação neuropsicológica

cognitiva: leitura, escrita e aritmética. São Paulo: Editora Memnon, 2013. y. 3, p. 29-53.

CARNEIRO, Maria Sylvia Cardoso. Deficiência mental como produção social: uma discussão a

partir de histórias de vida de adultos com síndrome de Down. 2007. 195€ Tese (Doutorado em

Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2007.

COLÉGIO VICENTINO DE CEGOS PADRE CHICO. Disponível em:

<https://padrechico.org.br/>. Acesso em: 7 sep. 2021.

DAVIES, P. What is evidence-based education? British journal of educational studies, y. 47, n.

2. o. 108-121. 1999.

Rua Olavo Bilac, 1148 (Praça Saraiva), Centro-Sul, CEP: 64001-280, Teresina, Piaui, Brasil

(86) 3215-4101/ www.cead.ufpi.br



UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA EA DISTÂNCIA

Projeto Pedagógico do Curso de Especializaç8o em

Atendimento Educacíonal Especializado (AEE)

DEHAENE, S. Apprendre à lire: des sciences cognitives à la salle de classe. [S.l.]: Odile Jacob,
2011.

EHRI, L. C. Aquisição da habilidade de leitura de palavras e sua influência na pronúncia e na
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São atribuições dos docentes junto ao Curso de Especialização em Atendimento

Educacional Especializado (AEE) do CEAD/UFPI:

• Planejar a organização didático-pedagógica da disciplina, o que implica selecionar e/ou

produzir, definir e adequar conteúdos, objetivos, metodologias, materiais de ensino e

procedimentos de avaliação da aprendizagem, considerando a ementa e a bibliografia

do PPC do Curso;

• Elaborar e disponibilizar para a Coordenação do Curso, no prazo determinado, o Plano

de Disciplina e o Plano de Trabalho com o detalhamento da organização didático-

pedagógica da disciplina e o cronograma de execução das atividades, conforme o

calendário acadêmico do curso;

• Planejar e conduzir atividades de formação dos tutores quanto à organização didático-

pedagógica e à dinâmica de funcionamento da disciplina, em data, horário e local

indicados pela Coordenação do Curso.

. Realizar a organização didático-pedagógica da disciplina nas turmas virtuais do SIGAA,

disponibilizando, no prazo determinado pela Coordenação do Curso, orientações,

conteúdos, materiais de ensino, atividades, tarefas e instrumentos de avaliação da

aprendizagem necessários ao desenvolvimento da disciplina;

• Participar de reuniões administrativas e pedagógicas, em data, horário e local definido

pela Coordenação do Curso;

• Deslocar-se até os núcleos de apoio presencial do curso para coordenar, supervisionar,

acompanhar e/ou conduzir atividades próprios do processo de aprendizagem dos alunos,

inclusive ministrar aulas presenciais sobre tópicos gerais e/ou específicos da disciplina,

conforme cronograma definido pela Coordenação do Curso;

• Coordenar, orientar e supervisionar, por meio de contatos permanentes, o trabalho dos

tutores que atuam na disciplina sob sua responsabilidade, tanto nos Ambientes Virtuais

de Aprendizagem quanto nos núcleos de apoio presencial;

• Elaborar e disponibilizar para a Coordenação do Curso, no prazo determinado, os

instrumentos de avaliação da aprendizagem dos alunos, conforme previsto no Plano de

Disciplina e nos regimentos da UFPI, com gabaritos e orientações quanto à correção e

atribuição de nota;
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. Preencher o diário eletrônico no SIGAA, o que inclui, entre outros procedimentos,

inserir e/ou conferir as notas atribuIdas nas atividades e avaliações e consolidar as

turmas relativas à disciplina sob sua responsabilidade, conforme calendário acadêmico

e/ou no prazo determinado pela Coordenação do Curso;

. Gravar aulas (atividade assíncrona) sobre tópicos gerais e/ou específicos da disciplina,

inserir/publicar o vídeo em plataforma virtual de livre acesso para os alunos e/ou própria

da Coordenação do Curso/CEAD/UFPI, e disponibilizar o link nas turmas virtuais do

SIGAA, quando solicitado, no prazo determinado;

. Ministrar aulas sobre tópicos gerais e/ou específicos da disciplina por meio de web

conferências (atividade síncrona), em plataforma virtual de livre acesso para os alunos

e/ou própria da Coordenação do Curso/CEAD/UFPI, quando solicitado, no prazo

determinado;

Participar de eventos acadêmicos, projetos de pesquisa, ações de extensão e outras

atividades, promovidos pela Coordenação do Curso ou pelo CEAD/UFPI, de interesse

dos alunos;

. Orientar monitoria, iniciação à docência, residência pedagógica, iniciação científica e

outros programas de apoio à aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos, quando

solicitado pela Coordenação do Curso;

Responder instrumentos de avaliação do curso e do CEAD/UFPI e fornecer informações

para elaboração de relatórios e documentos solicitados pela SEMESP/MEC;

Apresentar à Coordenação do Curso relatório de viagens aos núcleos de apoio, com o

registro das atividades realizadas nos encontros presenciais.

12 EQUIPE DE TUTORIA

O curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado (AEE) contará

com tutores que atuarão junto às turmas virtuais e/ou aos núcleos de apoio presencial, cujas

atribuições incluirão:

Participar, junto aos docentes, do processo de planejamento e organização didático-

pedagógica das disciplinas;
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. Elaborar e disponibilizar para a Coordenação do Curso, no prazo determinado, o Plano

de Trabalho com o cronograma de atividades que desempenhará, conforme o calendário

acadêmico do curso;

Participar das atividades de formação quanto à organização didático-pedagógica e à

dinâmica de funcionamento das disciplinas, em data, horário e local indicados pela

Coordenação do Curso.

Familiarizar-se, previamente, da organização didático-pedagógica das disciplinas nas

turmas virtuais do SIGAA, no prazo determinado pela Coordenação do Curso,

observando orientações, conteúdos, materiais de ensino, atividades, tarefas e

instrumentos de avaliação da aprendizagem necessários ao desenvolvimento das

disciplinas;

. Orientar e auxiliar os alunos quanto ao uso das ferramentas tecnológicas e recursos

didáticos próprios das turmas virtuais do SIGAA ou de outros ambientes virtuais de

aprendizagem;

Participar de reuniões administrativas e pedagógicas, em data, horário e local definido

pela Coordenação do Curso;

• Deslocar-se até os núcleos de apoio presencial do curso para coordenar, supervisionar,

acompanhar e/ou conduzir atividades próprios do processo de aprendizagem dos alunos,

inclusive ministrar aulas presenciais sobre tópicos gerais e/ou específicos da disciplina,

conforme cronograma definido pela Coordenação do Curso;

• Compartilhar, por meio de contatos permanentes com os docentes, a Coordenação de

Tutoria e/ou a Coordenação do Curso, as condições de trabalho junto aos alunos,

relatando possíveis dificuldades na mediação do processo de ensino;

• Mediar, orientar e supervisionar todas as atividades acadêmicas desempenhadas pelos

alunos nas turmas virtuais do SIGAA e/ou nos núcleos de apoio presencial, incluindo

atividades práticas, como aula de campo, aula de laboratório e estágio supervisionado;

• Verificar constantemente o andamento das atividades nas turmas virtuais do SIGAA

e/ou nos núcleos de apoio presencial, estimulando a participação dos alunos e chamando

atenção quanto ao cumprimento dos prazos;
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Realizar, no prazo determinado pela Coordenação do curso, correção de atividades e de

avaliações da aprendizagem dos alunos, seguindo gabaritos e orientações quanto à

correção e atribuição de nota disponibilizados pelos docentes;

• Proceder, no prazo determinado pela Coordenação do curso, à devolutiva da correção

de atividades e avaliações da aprendizagem dos alunos, realizadas nas turmas virtuais

do SIGAA) e/ou nos núcleos de apoio presencial;

• Preencher o diário eletrônico no SIGAA, o que inclui, entre outros procedimentos,

inserir as notas atribuIdas nas atividades e avaliações da aprendizagem dos alunos,

conforme calendário acadêmico e/ou no prazo determinado pela Coordenação do Curso;

• Participar de eventos acadêmicos, projetos de pesquisa, ações de extensão e outras

atividades, promovidos pela Coordenação do Curso ou pelo CEAD/UFPI, de interesse

dos alunos;

• Colaborar com a orientação de monitoria, iniciação à docência, residência pedagógica,

iniciação científica e outros programas de apoio à aprendizagem e ao desenvolvimento

dos alunos, quando solicitado pela Coordenação do Curso;

Responder instrumentos de avaliação do curso e do CEAD/UFPI e fornecer informações

para elaboração de relatórios e documentos solicitados pela SEMESPIMEC;

• Apresentar à Coordenação do Curso relatório de viagens aos núcleos de apoio, com o

registro das atividades realizadas nos encontros presenciais.

Os tutores deverão possuir perfil acadêmico e profissional aderente à área do curso, com

formação e experiência relacionadas às disciplinas em que atuarão, e serão selecionados por

meio de processo seletivo público realizado pela Coordenação do Curso, sob a responsabilidade

do CEAD/UFPI.

13 METODOLOGIA

O curso adotará a metodologia própria da educação à distância, que contempla

processos de ensino e aprendizagem baseados em princípios e características como qualidade,

equidade, seletividade, interação social, comunicação intencional, colaboração,

não-linear, responsabilidade pela autoaprendizagem, autoavaliação e acessibili
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de ensino e aprendizagem será mediado por Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação

(TDIC), a partir de atividades assíncronas e síncronas com apoio de um conjunto amplo e

diversificado de recursos e ferramentas próprios de Ambientes Virtuais de Aprendizagem

(AyA). Entre as atividades assíncronas, destacam-se as que serão realizadas na turma virtual

do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas da UFPI (SIGAA):

• Produção e envio de sinteses, resenhas, mapas conceituais, linhas do tempo, listas de

exercícios e outros trabalhos acadêmicos por meio da ferramenta tarefa on line;

• Debates e discussões temáticas por meio das ferramentasfórum e chat;

• Questionários e provas eletrônicas realizadas diretamente na sala virtual do SIGAA;

• Pesquisas em bibliotecas virtuais disponibilizadas no SIGAA, com textos acadêmicos

em formato PDF, hipertextos, infográficos, slides, videos epodcasts;

• Aulas previamente gravadas, em formato de videoaulas ou em formato de áudio-aulas

(podcasts);

• Roteiros de estudos e leituras comentadas por meio de slides, padlets e handouts

disponibilizados na turma virtual do SIGAA.

Outras TDIC serão utilizadas para o desenvolvimento das atividades assíncronas, como

plataformas virtuais de organização, gerenciamento e compartilhamento de conteúdo (Google

Formulários, e-mail, YouTube, redes sociais e mídias em geral). As atividades síncronas serão

realizadas em plataformas virtuais, externas ou integradas ao SIGAA, que possibilitam a

conectividade de centenas de alunos simultaneamente, como Google Meet, Zoom e YouTube,

entre as quais destacam-se:

• Aulas dialogadas, por meio de videoconferências;

• Seminários, palestras, encontros, simpósios e outros eventos acadêmicos e científicos

por meio de Webnários;

• Rodas de conversas, workshops, minicursos, estudos de casos, análise de situação-

problema, jogos, simulações, projetos de intervenção pedagógica e outras atividades

acadêmicas do gênero com suporte nas plataformas virtuais.

• Tour Virtual ao Laboratório de Acessibilidade e Inclusão da UFPI - LAd, com

orientações sobre o uso de tecnologias assistivas, disponibilizado e/anal da

especialização no Youtube.
,
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A articulação teoria-prática será viabilizada também pelos laboratórios virtuais de apoio

ao ensino de graduação e pós-graduação em diversas áreas do conhecimento, com recursos de

simulação, experimentação, aplicação e avaliação das aprendizagens práticas, a partir da ação

dos alunos sob orientação e supervisão dos professores formadores e dos tutores. Os alunos

terão acesso a videoaulas com processos de construção de materiais pedagógicos inclusivos

(adaptação/criação) sob a orientação de tutores e supervisão da coordenação e do corpo docente

do curso.

O material de ensino de cada componente curricular, que engloba textos de referência,

tarefas, fóruns de discussão, exercícios, videoaulas, provas, entre outros, será elaborado pelos

professores formadores e disponibilizado na turma virtual do SIGAA. O acompanhamento de

estudos dos alunos, que inclui orientação, esclarecimento de dúvidas quanto à organização e ao

conteúdo das disciplinas, correção e devolutiva de atividades, entre outros, será feito pelos

tutores sob supervisão dos professores formadores.

14 RECURSOS HUMANOS E INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA

O curso será desenvolvido na modalidade de educação a distância, por meio dos

recursos humanos e toda a infraestrutura fisica e tecnológica do Centro de Educação Aberta e

a Distância da UFPI, construídos no decorrer de 15 anos de experiência com oferta de 17 cursos

de graduação e dezenas de cursos de pós-graduação lato sensu nas mais diversas áreas do

conhecimento, em 42 polos de apoio presencial.

O CEAD conta com Equipe Multidisciplinar completa, incluindo equipes de assessoria

e orientação pedagógica, produção de material didático, revisão de texto, multimídia, tecnologia

educacional, comunicação, suporte técnico, biossegurança e apoio acadêmico-administrativo.

Também compõem o quadro de recursos humanos do CEAD a direção geral, secretaria

administrativa, coordenação adjunta, coordenação financeira, coordenação de tecnologia da

informação, coordenação de produção de material didático, assessoria de comunicação, serviço

de administração acadêmica, serviço de apoio ao aluno, coordenação de ensino de graduação a

distância, coordenação de pesquisa e extensão a distância, coordenações de polo e secretarias

acadêmicas de polo, além de pessoal de apoio administrativo nas áreas de segurança e limpeza

na sede e nos polos. Os recursos humanos diretamente relacionados à organização dos cursos

do CEAD incluem: coordenações de curso de graduação, coordenações de cursgA'pós-
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graduação, coordenações de tutoria, coordenações de estágio, professores formadores, tutores

presenciais, tutores à distância e pessoal de apoio administrativo-acadêmico.

O Centro dispõe de salas com recursos multimídia para aulas presenciais, espaço

individualizado para coordenações de curso, sala de trabalho coletivo do corpo docente e da

tutoria, auditórios, sala de reuniões e equipamentos para videoconferências, estúdios e

equipamentos multimidia para produção e edição de material didático audiovisual, laboratórios

de informática e de ensino e biblioteca fisica com acervo amplo, diversificado e atualizado. Os

polos de apoio presencial, localizados em 42 municípios, sendo 40 no Piauí e dois na Bahia,

são equipados com sala de coordenação administrativa e pedagógica, secretaria acadêmica,

salas de aula, sala de trabalho de professores e tutoria, biblioteca fisica, laboratórios de

informática e de ensino, espaço multimídia para reuniões presenciais e videoconferências, entre

outros.

O CEAD possui seu próprio Ambiente Virtual de Aprendizagem (AYA), com condições

adequadas de acessibilidade metodológica e tecnológica, hospedado no Sistema Integrado de

Gestão de Atividades Acadêmicas da UFPI (SIGAA), que disponibiliza um amplo conjunto de

recursos e ferramentas de apoio ao desenvolvimento de práticas de ensino, pesquisa e extensão

na modalidade de educação a distância, por meio de atividades síncronas e assíncronas: tarefas

on line, fóruns de discussão, chats, listas de exercícios, questionários e provas eletrônicas,

bibliotecas virtuais com textos acadêmicos em formato PDF, hipertextos, infográficos e vídeos,

suportes de compartilhamento de videoaulas, podcasts, entre outros. Além disso, o Centro tem

licença para utilização de salas em plataformas virtuais, com acessibilidade diretamente pelo

SIGAA e capacidade de garantir a participação de centenas de alunos simultaneamente em

atividades sincronas (aulas, videoconferências, seminários on line, eventos científicos, entre

outros). O corpo docente e discente tem ainda à disposição laboratórios virtuais de apoio ao

ensino de graduação e pós-graduação em diversas áreas, desenvolvidos por empresa de

tecnologia educacional e integrados ao próprio ambiente virtual de aprendizagem do CEAD.

15 PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação da aprendizagem dos discentes será realizada por meio atividades síncronas

e assíncronas, como tarefas online, fóruns de discussão, lista de exercícios, question4pi

provas eletrônicas, entre outros, no Ambiente Virtual de Aprendizagem )À'VA), com
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observância aos prazos estipulados. O processo de avaliação da aprendizagem será de natureza

qualitativa e quantitativa, observando-se o cumprimento dos prazos, a participação e interação

no AyA, a assiduidade, engajamento e colaboração na realização das atividades propostas, a

compreensão e o atendimento dos objetivos dos trabalhos e a qualidade das produções. O pré-

requisito formal para aprovação será a obtenção de média igual ou superior a 6,0 (seis) pontos

em cada componente curricular.

16 REQUISITOS PARA CERTIFICAÇÃO

A certificação no Curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado

(AEE) será conferida nos termos da Resolução CEPEX/LTFPI 349, de 16/09/2022, estando

condicionada à conclusão do Curso, a qual poderá ocorrer das seguintes formas:

a) Por meio do cumprimento, com aproveitamento, das atividades didático-pedagógicas

do Curso, destinadas à qualificação de profissionais que atuam nas diferentes etapas e

modalidades da Educação Básica e na Educação Superior, em instituições públicas e

privadas, na docência, no atendimento especializado, na gestão do ensino ou em

programas de educação não escolar, interessados em qualificação conforme as

concepções, princípios e diretrizes da Política Nacional de Educação Especial, da BNCC

e da BNCC-Formação Continuada.

b) Por meio de aproveitamento de estudos, restrito aos profissionais que concluírem cursos

de aperfeiçoamento promovidos pela SEMESP/MEC, destinados à qualificação de

profissionais que atuam nas diferentes etapas e modalidades da Educação Básica e na

Educação Superior, em instituições públicas e privadas, na docência, no atendimento

especializado, na gestão do ensino ou em programas de educação não escolar,

interessados em qualificação conforme as concepções, Princípios e diretrizes da Política

Nacional de Educação Especial, da BNCC e da BNCC-Formação Continuada.

O Certificado de Conclusão do Curso será emitido por meio digital, em sistema no qual

o interessado poderá obter o documento em formato PDF, que incluirá código de verificação, a

partir do qual será possível confirmar a autenticidade do documento. O documento confçrirá o

título de Especialista em Atendimento Educacional Especializado (AEE), com todq»-6s direitos
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e prerrogativas legais garantidos pela lei brasileira pertinente à formação superior em nível de

pós-graduação lato sensu. Considerando as especificidades dos Cursos de Especialização

criados nos termos da Resolução CEPEX!UFPI 349, de 16/09/2022, com entrada e saída de

alunos em fluxo contínuo, o certificado poderá ser emitido a qualquer tempo, condicionado à

integralização curricular, mediante cumprimento das atividades didático-pedagógicos ou de

aproveitamento de estudos.
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